SEMENTES: BERÇO DA VIDA E BEM DE TODOS, APRISIONADAS PELO GRANDE CAPITAL –  última  parte
Paulo F. Maciel*
F
[image: image1.jpg]


alávamos na 2ª. parte deste artigo das relações perigosas entre indústria e agricultura, surgidas durante as últimas décadas do século XX. Enfocamos que a agricultura, ao ser submetida à sede de lucros de grandes empresas multinacionais ligadas ao agronegócio internacional, tornou-se fortemente dependente de poucas empresas multinacionais que manipulam as sementes originais no sentido de obterem e comercializarem, com altos lucros, sementes “melhoradas” que são comercialmente chamadas de variedades, cultivares ou sementes híbridas.

Isto não aconteceu por coincidência. Tudo faz parte de uma lógica de desenvolvimento, a lógica industrial que privilegia o lucro e não a vida, a quantidade e não a qualidade. 

Essa tendência foi se implantando e mudando hábitos e costumes bem como as formas de fazer agricultura. Simultaneamente as sementes, forma privilegiada de multiplicação dos vegetais, foram sendo modificadas, através de técnicas de “melhoramento” visando assumirem formatos, teores, cores, sabores, características e aparência dos frutos que atendessem a lógica do consumismo...
Também os comportamentos das plantas quando cultivadas, as exigências nutricionais das plantas, as respostas das mesmas ao meio ambiente, a adaptação a climas, solos e sistemas de cultivos, foram assumindo formas bem específicas que pressionam a agricultura familiar no sentido de submetê-la a uma mudança dolorosa rumo a uma agricultura comercial insumista, ou seja, a monocultura comercial em detrimento da agricultura familiar que é diversificada e pouco utiliza insumos externos. 
Mais recentemente, as empresas multinacionais das sementes lançaram o que se passou a chamar de “sementes casadas” que são sementes que somente produzem sob certas condições de “adubação” química e sob o uso de agrotóxicos. Existe nisso uma intenção clara de forçar a agricultura familiar no sentido do agronegócio desmerecendo a agricultura tradicional e valorizando a agricultura “moderna”. 
O fato de todos esses produtos e as próprias sementes serem produzidas pelas mesmas empresas, originando-se aí uma forma de dependência mais perversa do agricultor para com estas indústrias multinacionais através de pacotes tecnológicos “casados” sementes-insumos, a exemplo das sementes resistentes aos herbicidas produzidos pelas mesmas indústrias que “fabricam” as sementes e adubos confirma o que estamos dizendo.
Também nesta onda surgiram as sementes transgênicas que, supostamente, são resistentes a certas doenças vegetais e a certos insetos, mas podem trazer consigo outros danos ao meio ambiente e à saúde humana, efeitos ainda não completamente estudados. Pior ainda, para os agricultores utilizarem as sementes transgênicas é exigido o pagamento de “royalties” às indústrias que as produzem...
Dessa maneira, estabeleceu-se o domínio de poucas e poderosas transnacionais das sementes. Hoje elas dominam o mercado mundial. Essas indústrias retiraram da natureza as sementes tradicionais; em seu lugar colocaram cópias mal feitas que somente produzem quando semeadas em certas condições de solos tratados com certos “adubos”, pulverizadas com certos “defensivos”, tudo comprado na mesma indústria. As cópias originais dessas sementes, as “matrizes” foram aprisionadas em “bancos de germoplasma” e guardadas a sete chaves não se sabe onde para que sejam feitas cópias falsas e novamente comercializadas, repetindo-se o ciclo de dominação. 

Questão posta, cabe-nos perguntar: como sair desse ciclo? Não é uma tarefa fácil. Exige-se primeiramente compreensão do labirinto em que estamos metidos. É necessário que se faça uma luta de resgate das sementes tradicionais. Neste caso a agricultura familiar joga um papel fundamental. A construção coletiva de redes de informação sobre sementes e material genético para o resgate das culturas agrícolas tradicionais, a construção das casas de sementes comunitárias, dentre outras, são tarefas urgentes. Convido-os, então, a levantarem esta bandeira enquanto ainda há o que fazer.
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